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Paulo Sader
P R E S I D E N T E  D A  A C I R P 

EDITORIAL p a l a v r a  d o  p r e s i d e n t e

Outubro é o mês em que a comunidade empresarial rio-
-pretense celebra a ação associativa e o aniversário de 
sua mais antiga representação! A Acirp completou seus 

99 anos! Sua história não se dissocia da trajetória de desenvol-
vimento econômico e social de nossa cidade. No último dia 15 
de outubro, para comemorar, a Diretora de Promoções, Cristina 
Bassitt, e a Coordenadora do Núcleo de Economia Criativa, Drica 
Sanches, montaram um espetáculo de encher os olhos no Teatro 
Waldemar de Oliveira Verdi, quando presidentes de gestões pas-
sadas, junto de belas intervenções artísticas, contextualizaram a 
ação da entidade na linha do tempo do mundo, do Brasil e de Rio 
Preto, dando início às comemorações do centenário com o pé di-
reito!
 Durante o evento de aniversário a Acirp lançou seu Selo Co-
memorativo dos 100 anos, criado pela Agência Led - aproveito 
para agradecer todas as agências participantes deste processo (fo-
ram convidadas todas as associadas à Acirp) que nos apresenta-
ram diferentes projetos, produzidos com evidente carinho e respei-
to pela tradição de 99 anos da entidade. A vencedora você confere 
em reportagem especial nas próximas páginas! 
 Foi, também, lançado o “Calendário de Atividades Culturais 
Acirp #100 anos”, projeto aprovado por meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura, antiga Lei Rouanet, que contemplará ações 
culturais no período de dezembro de 2019 até maio de 2020. Es-
tamos na etapa de captação de recursos. Portanto, se você, caro 
leitor, tem uma empresa de lucro real e se interessa por aportar re-
cursos por meio da destinação do Imposto de Renda devido, entre 
em contato conosco que iremos até sua empresa esclarecer todas as 
suas dúvidas! Isso não vai te custar nenhum real! Mas vai gerar 
emprego e renda para a população e aquecer a economia local! 
 Mais ativa do que nunca, a Acirp, cumprindo sua missão 
de criar um ambiente de negócios mais dinâmico, inclusivo, ino-
vador na cidade, deu início às aulas do programa do Núcleo de 
Ação Social, “Gestão Social Sustentável – GSS”, como um gran-
de presente oferecido pela presidente Adriana Neves, através da 

diretoria de Ação Social, comandada por Tiago Fontana, que se 
propõe a transformar o universo das entidades de assistência de 
Rio Preto promovendo capacitação em gestão para seus dirigen-
tes! É a ação coletiva e associativa, a união, fazendo a diferença!
Outro assunto que você vai conferir nesta edição: o imenso su-
cesso da EXPO Rio Preto! A feira deste ano gerou mais de sete 
milhões em negócios, teve um aumento de 40% no público parti-
cipante e dobrou o número de animais expostos. A EXPO conso-
lidou, definitivamente, seu posto como a segunda maior do País 
em número de animais expostos! Venho aqui agradecer, mais 
uma vez, ao Prefeito Edinho Araújo pela confiança depositada 
na Acirp, na presidência do evento por três anos consecutivos. 
Nossa parceria de peso proporcionou ao público local e regional 
uma feira à altura do que merece São José do Rio Preto. O empre-
sariado rio-pretense ganhou uma vitrine que faz jus à sua compe-
tência e qualidade, tornando-o mais competitivo!
 Muitas mais ações movimentarão a economia e os empre-
sários de Rio Preto: o Fórum de Economia Criativa, do NEC; a 
quinta edição do Mutirão do MEI; o Seminário de Educação e 
Tecnologia, do NEP; a segunda edição da Campanha de Redução 
da Inadimplência; além de tudo o que aconteceu na Noite Em-
presarial com Entrega do Prêmio Acirp – que inclusive ganhou 
surpresa do Prefeito, que anunciou em “primeira mão” a abertu-
ra de duas licitações para obras de revitalização do Calçadão e re-
forma do Mercado Municipal. Mais uma vez, 
uma demonstração da valiosa e produtiva 
parceria entre a entidade e o Poder Públi-
co. Estamos ansiosos pela revitalização da 
área central da cidade, uma antiga reivin-
dicação da Acirp que começou na sala da 
então presidente desta associação, Iolanda 
Bassitt. 
 Ótima leitura! 
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NETWORKING

A mais tradicional 
e aguardada festa 
realizada pela Acirp 
reuniu mais de 700 
convidados para uma 
noite de networking  
e celebração

raes; Bernardino de Campos, entre a rua 
Siqueira Campos e a rua Prudente de Mo-
raes; Tiradentes, entre a General Glicério 
e a Coronel Spinola de Castro; Siqueira 
Campos, entre a Voluntários de S. Paulo e 
a Coronel Spinola de Castro. O valor total 
é de R$ 4.056.103,34, com prazo de 10 me-
ses para conclusão. Haverá a padronização 
dos pisos dos passeios; e do sistema viário; 
Iluminação e acessibilidade. As obras têm 
previsão de início para janeiro do ano que 
vem para não atrapalhar o comércio e os 
consumidores do centro no período das 
festas  de final de ano; Natal e Ano Novo.
 A revitalização é uma antiga bandeira 
da Acirp; as primeiras reuniões com o ar-
quiteto Marcelo Pala – dono do projeto – co-
meçaram dentro da entidade, na gestão de 
Iolanda Bassitt. Parceira do Poder Público 
na efetivação desta bandeira, a Acirp com-
prou o projeto de Pala na gestão de Mauri-
cio Bellodi e o doou à Prefeitura Municipal. 
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Noite Empresarial  
CELEBRA EMPREENDEDORISMO

Realizada há 63 anos, a Noite Empre-
sarial com Entrega do Prêmio Acirp 
2019 aconteceu no último dia 30 de 

agosto, no Villa Conte, repetindo a dose de 
sucesso em formato lounge. A festa reuniu 
mais de 700 convidados e foi a última da 
gestão do presidente Paulo Sader, que en-
trega o cargo ao seu sucessor no próximo 
ano. 
 O evento, um dos mais tradicionais da 
entidade, é realizado especialmente para 

celebrar as empresas agraciadas com o Di-
ploma de Mérito do Prêmio Acirp, além de 
estimular o networking entre os convida-
dos. O tema, este ano, foi a década de 20, 
em alusão ao ano de fundação da Acirp. 
 Durante a primeira parte da Noite Em-
presarial, ocasião em que ocorreram as ho-
menagens aos empresários vencedores do 
Prêmio Acirp, o prefeito de São José do Rio 
Preto, Edinho Araújo, presenteou a entida-
de e toda a população rio-pretense com um 
anúncio em “primeira mão”: o comunicado 
de que a Prefeitura abrirá duas licitações 
para obras de revitalização do Calçadão e 
reforma do Mercado Municipal. Somadas, 
as intervenções chegam a R$ 8,4 milhões e 
englobam uma série de melhorias estrutu-
rais nos espaços públicos da região central 
da cidade. 
 A revitalização do Calçadão prevê 
obras nas ruas General Glicério, entre a 
Raul Silva Jardim e a rua Prudente de Mo- 



REVISTA ACIRP 5REVISTA ACIRP 5



REVISTA ACIRP6



REVISTA ACIRP 7

EDUCAÇÃO 

Evento do NEP traz figuras 
importantes para debater 
o papel das ferramentas 
tecnológicas aplicadas ao 
sistema de ensino

É inadiável a necessidade de uti-
lizar as tendências oriundas da 
tecnologia dentro dos ambientes 

educacionais. No entanto, nem sempre 
se faz clara a forma como esses recursos 
podem ser empregados em sala de aula 
e na melhoria da gestão. Foi pensando 
em alinhar a disponibilidade dessas fer-
ramentas tecnológicas e sua respectiva 
atuação nas escolas de Rio Preto, que o 
Núcleo de Escolas Particulares da Acirp 
(NEP) realizou a primeira edição do Se-
minário Educação e Tecnologia.

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA
 O evento propôs oferecer os princi-
pais insights do universo da tecnologia e 
inovação aplicados ao tradicional sis-
tema de Educação, com a exempli-
ficação prática - por meio de pes-
quisas e experimentos - sobre as 
maneiras e possibilidades que 
esses aparatos tecnológicos po-
dem melhorar de forma eficaz 
o dia a dia dos professores e o 
aprendizado dos alunos, além 
de apresentar métodos exclusi-
vos para agregar essas ferramen-
tas dentro do ambiente acadêmico 
e, propriamente dito, nas salas de 
aula.
 Mais de 250 pessoas, entre profes-
sores, pedagogos, diretores escolares, 
gestores de ensino e alunos vinculados 
à área, puderam se aproximar desse 
universo que visa atender as demandas 
do mundo contemporâneo ao longo de 
oito horas de programação. Para isso, o 
Seminário contou com a participação de 
especialistas de renome nacional para 
elucidar o recurso didático do professor 
como fórmula de estímulo para o aluno 
sem perder o propósito pedagógico.
 Coube ao diretor de negócios da 
Travessa Educacional, Antônio Donize-
te, falar sobre “O caminho metodológico 

para implantação de tecnologia nas insti-
tuições de ensino”. Kleber Rodrigues Ju-
nior, cofundador da WDG Automation, 
explanou sobre “Como a inteligência ar-
tificial está transformando a educação”. 
O diretor pedagógico da rede Arbos de 
Ensino, Paulo André Cia, debateu “As 
maiores inovações da Educação: Pensar e 
Conviver”. Já o especialista em andrago-
gia e presidente do Grupo Rabbit, Cris-
tian Rocha Coelho, abordou a “Captação 
de novos clientes por meio do marketing 
digital”. 
 O Seminário encerrou sua progra-
mação com chave de ouro recebendo o 
especialista em marketing e pesquisador 
da comunicação de alto impacto, Jardel 
Beck, que apresentou a palestra-show 
“Tecnologia e Criatividade para inovar”. 
A interatividade de Jardel com seus di-
versos números de mágica encantou e 
surpreendeu o público.
 O “1º Seminário de Educação e Tec-
nologia” é resultado da parceria firmada 
entre a Acirp, por meio do NEP, junto à 
Confederação das Associações Comer-
ciais do Estado de São Paulo (CACB), 
Sebrae-SP e Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São Paulo (FA-
CESP). Esta é a sexta das sete ações que 
integram a proposta contemplada pelo 
Projeto Empreender Competitivo .
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ECONOMIA

A Acirp promove até o dia 30 de 
novembro a segunda edição 
da Campanha de Redução da 

Inadimplência. Essa é uma grande opor-
tunidade para consumidores limparem o 
nome e se reabilitarem para as compras 
do Natal.  
 A Campanha, que tem como apoia-
dora a Pacaembu Construtora, acontece 
durante horário comercial no Centro de 
Atendimento da Acirp. As negociações 
são feitas caso a caso e, em geral, o con-
sumidor obtém descontos nos juros e nas 
multas, além de prazos, o que é muito 

vantajoso para quem realmente deseja 
encontrar o melhor acordo. 
 Segundo o presidente da Acirp, Pau-
lo Sader, a Campanha visa atingir o con-
sumidor que precisou deixar de pagar 
algumas contas para conseguir fechar o 
orçamento doméstico e acabou entran-
do no banco de inadimplentes do SCPC. 
“Preparamos essa ação pensando no 
consumidor que esteve ‘apertado’ nesse 
primeiro semestre e acabou não conse-
guindo honrar compromissos financeiros 
– e ele terá ótimas condições para poder 
se reabilitar; e pensando no empresário, 
que terá a oportunidade de receber esse 
dinheiro de volta, o que aquece ainda 
mais nossa economia. O Natal é a data 
mais importante para o comércio, e o con-
sumidor poderá se reabilitar para o crédi-
to utilizando o seu FGTS e também o 13º 
salário”, explica. 
 A Campanha segue com as condi-
ções especiais de pagamento por meio 
da ferramenta “Amigo do Crédito”. São 
mais de 300 de empresas participantes, 
sendo a maioria delas ligadas ao setor do 
comércio e serviços. Poderão ser feitos 
acordo junto a escolas, planos de saúde, 

lojas do varejo, entre outros. “Uma força 
tarefa como essa resgata não só o fôlego 
do empresário com o advento dos consu-
midores reabilitados no mercado, como 
também oferece condições especiais para 
a quitação da dívida”, destaca a Coorde-
nadora do SCPC da Acirp, Luciene Sil-
vestre. Para ela, a rapidez do processo é 
outro diferencial que torna esta ação espe-
cial. “Em muitos casos quando o consu-
midor procura quitar o débito, ele precisa 
esperar todo o trâmite administrativo da 
empresa chegar ao banco de dados para 
que o pedido de reabilitação seja aceito. 
Nesta iniciativa, em até 72 horas após o 
pagamento da primeira parcela do acor-
do, o consumidor tem seu nome retira-
do da base de débitos onde constava a 
inadimplência”, comenta Luciene. 

 CAMPANHA DE REDUÇÃO  
    DA INADIMPLÊNCIA
Rua Silva Jardim, 3099 
Centro de Atendimento da Acirp
Segunda a sexta, das 8h às 18h 
Aos sábados, das 8h às 12h
A ação acontece até o dia 30 de novembro

Campanha garante oportunidades 
para renegociar dívidas, limpar 
o nome e reabilitar o acesso ao 

crédito para o Natal 

ACIRP PROMOVE 2ª EDIÇÃO DA CAMPANHA DE

Redução da Inadimplência
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EMPREENDEDORISMO

Quinta edição do Mutirão 
do MEI é a grande chance 
para que empreendedores 
se formalizem e possam 
ter acesso a inúmeros 
benefícios 

CHEGOU A HORA DE SE 

Hoje em dia, para driblar o desempre-
go, muita gente passou a procurar 
novas oportunidades de negócios. 

E é aí que entra o passo mais importante 
para quem deseja entrar no mundo do em-
preendedorismo: a formalização. Barbeiro, 
chaveiro, açougueiro, eletricista, pintor de 
parede, cabeleireiro, manicure e pedicure, 
organizador de eventos etc. O rol de ativi-
dades permitidas aos Microempreende-
dores Individuais é grande! Mesmo assim, 
muita gente acaba iniciando seu próprio 
negócio e, por conta da burocracia, vai dei-
xando passar a questão da formalização. 
 É para atender esse público que a Acirp 
realiza, em parceria com TV TEM, Sebrae-
-SP, Prefeitura Municipal, Casa dos Conta-
bilistas, Fulbeas e Posto Fiscal Estado, mais 
uma edição de uma grande ação que esti-
mula o empreendedorismo e ajuda milha-
res de trabalhadores a entrar na formaliza-
ção:  o “Mutirão do MEI - Você Pronto Para 
Crescer”. O evento acontece nos dias 13 e 14 
de novembro, no Centro de Convenções da 
Acirp. 
 O ponto principal do Mutirão é a ra-
pidez. Os empreendedores e profissionais 
autônomos que participarem da ação terão 
todo o processo – que dura cerca de 25 dias 
– agilizado em apenas duas horas! É preci-
so apenas comparecer no local do evento 
com a documentação em dia. No Mutirão, 
o trabalhador conhecido como informal 
torna-se um Microempreendedor Individu-
al legalizado e passa a ter CNPJ e alvará de 
funcionamento, o que facilita a abertura de 
conta bancária, pedidos de empréstimos e 
emissão de notas fiscais. Nesta edição, uma 
novidade: haverá também o serviço de Cer-
tificação Digital. 
 No ano passado, mais de mil pessoas 
passaram pelo evento, num total de quatro 
mil atendimentos realizados pelos órgãos 
parceiros e mais de 400 formalizações. “A 
formalização é o registro oficial de que sua 
empresa existe, por isso é tão importan-
te. Fora os direitos que são adquiridos, no 

caso de aposentadoria por idade, salário 
maternidade e proteção legal em caso de 
afastamento por doença. A família do em-
presário também passa a ter direito a pen-
são por morte e auxílio-reclusão”, explica o 
presidente da Acirp, Paulo Sader. 
 Os interessados em participar do Mu-
tirão do MEI devem comparecer à avenida 
Bady Bassitt, 4052 (Centro de Convenções 
da Acirp) munidos de documentos pesso-
ais e comprovante de endereço para obter 
a regularização. A participação é gratuita. 
Mais informações pelo telefone: (17) 3214-
9433.

formalizar! 

 MUTIRÃO DO MEI 
Dias 14 e 14 de novembro

Centro de Convenções da Acirp 

Horário de funcionamento:  
das 9h às 16h
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É pic! É hora! 

HISTÓRIA

Da esquerda para a direita: 
Carol Soler, mediadora 
do talk show, junto dos 
presidentes Daniel de 
Freitas, Valdir Nonato, 
Antônio Carlos Parise, Luiz 
Carlos Bianchini, Mauricio 
Bellodi e Adriana Neves

Na noite de 15 de outubro, no Teatro do Sesi, a Acirp reuniu associados e colabora-
dores  para um evento inédito em comemoração aos 99 anos da entidade. Desta 
vez, ao invés das tradicionais palestras, um Talk Show com a participação de 

seis presidentes de gestões passadas, chamado “A Acirp por seus líderes”, foi o evento 
principal da noite, junto com uma belíssima programação artística que contemplou músi-
ca, artes visuais e teatro. “Este ano pensamos em algo diferente para a comemoração deste 
evento que dá o pontapé para as ações dos 100 anos da Acirp. A diretora de Promoções da 
entidade, Cristina Bassit, ao lado da coordenadora do Núcleo de Economia Criativa da 
Acirp, Drica Sanches, deram um show de criatividade e trouxeram ao Teatro do Sesi uma 
noite única e especial. O talk show foi fantástico, e as intervenções artísticas complemen-
taram este lindo espetáculo”, destaca o presidente da Acirp, Paulo Sader.  
 A noite ainda reservou duas grandes homenagens, feitas ao quarto associado mais 
antigo e ao quarto colaborador mais antigo. Nesta edição, foram homenageados Rodo-
bens Veículos Comerciais Cirasa S/A, empresa associada desde 3 de setembro de 1963; e a 
colaboradora Zuma de Almeida Neves, funcionária da Acirp desde 15 de janeiro de 1996. 
Durante o Talk Show, os presidentes de gestões passadas da entidade puderam comparti-
lhar com o público presente, ações realizadas pela Acirp ao longo de suas gestões. Parti-
ciparam Daniel de Freitas (gestão 1982/1984); Valdir Nonato (Gestão 1984/1986); Antônio 
Carlos Parise (Gestão 1998/2002); Luiz Carlos Bianchini (Gestão 2006/2008), Mauricio 
Bellodi (Gestão 2008/2012) e Adriana Neves (Gestão 2012/2015). 

Acirp comemora 99 anos com evento inédito;  
lançamento da logomarca do centenário e a campanha 
de captação para a programação dos 100 anos também 

foram apresentados ao público presente 
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LOGOMARCA 100 ANOS  
E PROGRAMAÇÃO 
 Na ocasião, foram lançadas a lo-
gomarca dos 100 anos da Acirp, cria-
da por Fabrício Vaccari, diretor da 
Agência Led, além da campanha de 
captação para a programação do cen-
tenário, apresentada pelo vice-presi-
dente da entidade, Kelvin Kaiser. 
 Para participação no processo de 
criação da logomarca, foram convi-
dadas todas as agências de publici-
dade associadas à Acirp. Dos pro-
jetos apresentados com as criações 
para o Selo Comemorativo dos 100 
anos, a Agência Led foi a seleciona-
da. “Desenvolver uma marca, seja ela 
corporativa, de produto ou um selo 
comemorativo, exige uma análise 
sobre a simbologia e o conjunto de 
significados que ela deve represen-
tar. E a Acirp tem uma enorme carga 
de significados positivos: porta-voz 
da classe empresarial; união por um 
propósito; promoção do desenvolvi-
mento etc. Desde o início, buscamos 
traços exclusivos para dar personali-
dade para esse selo. Tinha quer úni-
co, tinha que ser sob medida, tinha 
que ser uma Acirp secular. Consegui-
mos, com o estudo visual, represen-
tar a inicial da palavra Associação, 
da palavra Comercial e da palavra 
Empresarial que, juntas, trouxeram 
movimento, modernidade, fluidez, 

HISTÓRIA

união, peso, força, flexibilidade e in-
finidade”, explica Vaccari. 
 Já a programação do centenário, 
com o projeto “Calendário de Ativi-
dades Cultura Acirp #100 anos” foi 
aprovada por meio da Lei de Incen-
tivo à Cultura Federal, antiga Lei 
Rouanet. Esse projeto irá contemplar 
ações culturais no período de dezem-
bro de 2019 até maio de 2020, com 
foco em oferecer programação artís-
tica gratuita para a comunidade, nas 
áreas de teatro, dança, música e ar-
tes visuais para a comunidade. “Em 
dezembro ficaremos praticamente o 
mês todo com ações na área central 
da cidade, depois em março haverá 
uma programação de entrega de 12 
capivaras no tamanho de 1,60m x 
2,40m, pintadas por artistas plásticos 
do Núcleo de Economia Criativa da 
Acirp, doadas ao município com a 
finalidade de ser um patrimônio que 
divulgue o turismo local e regional, 
para que as pessoas venham à cidade 

tirar fotos com as capivaras. Depois, 
em maio, teremos mais uma divul-
gação na área central, voltada para 
música, teatro e poesias”, explica a 
coordenadora do Núcleo de Econo-
mia Criativa da Acirp, Drica Sanches. 
 O projeto foi aprovado em pouco 
mais de R$ 198 mil e a Acirp está na 
etapa de captação de recursos, bus-
cando empresas que estejam enqua-
dradas no lucro real e que tenham 
interesse em aportar recursos por 
meio da Destinação do Imposto De-
vido. As empresas podem destinar 
para o projeto até 4% do IR devido 
da empresa, ainda este ano. “As Leis 
de Incentivo são criadas, justamen-
te, para fomentar a fluição dos bens 
culturais, a nível nacional. Projetos 
como esse, que têm como finalidade 
o cunho artístico e cultural, se enqua-
dram perfeitamente e, dessa forma, 
conseguimos ofertar produção cultu-
ral com gratuidade a toda a popula-
ção, promovendo a cultura, além de 
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desenvolver os setores da economia 
criativa – porque estaremos gerando 
trabalho, renda e impostos para a ci-
dade. É uma roda gigante muito fa-
vorável tanto para a economia da ci-
dade quanto para o desenvolvimento 
sustentável do setor da economia 
criativa”, completa Drica. 

Zuma de Almeida Neves, colaboradora que faz 
parte do quadro de funcionários da Acirp desde 
1996, recebe homenagem do presidente Paulo 
Sader. Zuma começou na entidade como estagiária e 
hoje coordena o setor de Tecnologia da Informação

Vice-presidente da Acirp, Kelvin 
Kaiser explanou aos convidados  
sobre a campanha de captação para  
a programação do centenário

Ricardo Gazzi, Superintendente jurídico da Rodobens 
e executivo com longo histórico de conhecimento 
e atuação ao longo do desenvolvimento da Cirasa 
e de todos os negócios que compõem a Rodobens, 
recebe das mãos do presidente a homenagem pela 
Rodobens Veículos Comerciais Cirasa S/A

Fabrício Vaccari, diretor da Agência Led, 
recebe homenagem pela criação do Selo 
Comemorativo dos 100 anos da Acirp

Presidente Paulo Sader discursa 
para os 300 convidados que 
participaram do aniversário. 
Convites foram gratuitos a  
todos os associados

Prefeito Edinho Araújo prestigiou o evento e 
não poupou elogios às ações desenvolvidas 
pela entidade em seus 99 anos de história
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HISTÓRIA

A história
Um grupo de comerciantes e fazendei-

ros, às 16 horas do dia 17 de outu-
bro de 1920, se reuniu para discutir 

e fundar uma agremiação que defendesse os 
interesses do comércio, em franco desenvol-
vimento, e promovesse o progresso econô-
mico da cidade apoiando a lavoura e a in-
dústria. Aqueles homens lançaram, naquela 
tarde, os alicerces de uma entidade de cará-
ter privado que iria participar, opinar, dis-
cutir, decidir e vivenciar todas as etapas do 
desenvolvimento econômico de Rio Preto! 
E assim nasceu a Associação Comercial In-
dustrial e Agrícola de São José do Rio Preto, 
a ACIA, que mais tarde se chamaria Acirp. 

NÚMERO DE ASSOCIADOS:  
Aproximadamente  
4 MIL ASSOCIADOS -  
empresas micro, pequena, 
média, grande porte, além de 
profissionais liberais e MEI

DIRETORIA COMPOSTA POR:  
32 EMPRESÁRIOS

PRESIDENTES QUE JÁ 
PASSARAM PELA ACIRP:  
35 PRESIDENTES 
O primeiro foi Alfredo Pimentel e o 
atual é o empresário Paulo Sader

A VOZ DE QUEM PRODUZ:  
No ano passado, a Acirp criou um slogan 
novo, chamado “A voz de quem produz”. 
Todos aqueles que produzem, fazem a 
roda da economia girar e fomentam todos 
os setores da cidade são representados 
dentro da associação. Rio Preto é pujante 
por seus trabalhadores, e a Acirp é a voz 
de cada um deles, na missão de contribuir 
para o fortalecimento e representatividade 
da classe, e para o desenvolvimento local e 
regional.  
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Sustentabilidade
NO 3º SETOR

GESTÃO

Programa do Núcleo 
de Ação Social irá 
formar entidades 
sociais com modelo 
de gestão na qual a 
excelência se faz por 
meio da otimização 
dos recursos

Em outubro de 2020, quando a 
Acirp irá comemorar seu cen-
tenário, um dos presentes, na 

verdade, é a comunidade rio-pretense 
quem vai receber. Isso porque, o Nú-
cleo de Ação Social acaba de iniciar um 
projeto de formação técnica e gestão 
profissional destinado a 29 entidades 
assistenciais do Terceiro Setor.
 Intitulado “Gestão Social Sustentá-
vel – GSS”, o grupo conta com mais de 
50 pessoas entre gestores, executivos e 
funcionários das entidades sociais, que 
tem a supervisão do diretor da pasta, 
Thiago Fontana, e mentoria da ex-presi-
dente da Acirp, Adriana Neves, que foi 
quem desenvolveu o programa – que é 
dividido em dez módulos, tendo um en-
contro por mês. “Esse programa custaria 
certamente um valor altíssimo para esses 
agentes, caso buscassem a capacitação. E 
a Acirp está entregando voluntariamen-
te e sem qualquer custo, o verdadeiro 
conhecimento técnico e empreendedor 
focado na condução de projetos que tra-
gam resultados sustentáveis”, explica a 
idealizadora Adriana Neves.
 Ao longo dos encontros, o cro-
nograma traz eixos temáticos como: 
diagnóstico da entidade; ética e trans-
parência; controle e redução custos; 
gestão de pessoas; projetos e captação 
de recursos; contabilidade no 3º setor; 

comunicação eficaz; indicadores de de-
sempenho e planejamento estratégico. 
Serão exatas 55 horas de conteúdo para 
aperfeiçoamento de cada um dos parti-
cipantes.
 Participam desta primeira edi-
ção do GSS as seguintes entidades: 
AACD/ARCD, FULBEAS, Casa de 
Recuperação Luz da Vida, GADA, AE-
LUZ, Instituto São Judas Tadeu, AIV 

– Valquírias, Lar de Betânia, Alarme, 
Lar de Fátima, Albergue Noturno, Lar 
Esperança, APAE Rio Preto, Lar São 
Vicente, APAE Mirassol, Madre Tere-
za de Calcutá, ARPROM, Associação 
Irmã Estelita, Associação Renascer, As-
sociação Vox Dei, CAPACC, Casa de 
Eurípedes, Centro Estoril, PROEPAD, 
Maria Peregrina, Rancho de Luz e Via-
mor. 

O presidente da Acirp, Paulo Sader,  
abriu o primeiro encontro do programa

A mentora Adriana Neves explana sobre  
como formatar o “Diagnóstico” das entidades

Os participantes foram divididos em 
grupos para executar o SWOT da 

entidade e definir o Plano de Ação
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ECONOMIA CRIATIVA 

ACIRP REALIZA  
PRIMEIRA EDIÇÃO 
DE FÓRUM DE

Em parceria com Senac e Sebrae-SP,  
associação promove evento pioneiro na região

O Núcleo de Economia Criativa da 
Acirp, em parceria com o Senac e 
o Sebrae-SP, e apoio da Prefeitu-

ra Municipal, realiza na próximo dia 19 de 
novembro um evento inédito em toda a 
região:  o 1º Fórum de Economia Criativa 
do Noroeste Paulista – Território Criati-
vo. O evento tem como objetivo principal 
apresentar as bases da economia criativa 
e sua relação com o desenvolvimento de 
um modelo de gestão compartilhada. 
 “Um dos principais desafios na eco-
nomia criativa é desenvolver uma visão 
empreendedora que permita a construção 
de ações estruturantes e mais sustentá-
veis, unindo propostas potentes a uma 
visão de negócios adequada. Nosso obje-
tivo será, portanto, discutir quais perfis e 
habilidades são necessários para um em-

Economia 
Criativa

 9h Credenciamento 

 10h Palestra de Lídia Goldenstein

 11h Debate com o público

 11h50 Organização dos grupos de 
trabalho, divididos em quatro 
segmentos criativos – Mídia, 
Consumo,  
Cultura e Tecnologia

 12h30 Intervalo/Almoço

 13h30 Grupos de Trabalho - Mídia,  
Consumo, Cultura e Tecnologia

 15h Palestra de José Carlos Aronchi

 16h Painel Grupos de Trabalho 
com mediação de José Carlos 
Aronchi

 17h Encerramento 

Doutora em Economia. Ex-professora da Unicamp, 
pesquisadora do CEBRAP e comentarista de 

economia nas TV Cultura e TV Manchete. 
Exerceu os cargos de assessora da presidência 
do BNDES, assessora econômica da Secretaria 
de Planejamento do Estado de São Paulo e 

da Secretaria de Economia e Planejamento do 
Estado do Rio de Janeiro. Foi Diretora da 

Fundação Bienal de São Paulo de 2012 a 2018. 

Mestre e doutor em Ciências da Comunicação e 
consultor de tecnologia e inovação na 

economia criativa no segmento de negócios 
da mídia - audiovisual, games e mercado 
editorial impresso e digital. Realiza projetos 
de gestão, empreendedorismo e inovação 

para micro e pequenas empresas e startups. 
Possui experiência na produção e direção de 

conteúdo e formatos para multiplataformas 
digitais e EAD - Educação a Distância e na implantação e 
coordenação de estúdios de televisão e rádio. Pesquisa os gêneros e 
formatos de conteúdo e novos modelos de negócios audiovisuais. 

LÍDIA GOLDENSTEIN

JOSÉ CARLOS ARONCHI 

 PROGRAMAÇÃO

preendimento criativo, considerando po-
sicionamento e diferencial de mercado no 
contexto atual”, comenta a coordenadora 
do NEC, Drica Sanches. 
 O Fórum acontece no Senac Rio Pre-
to das 9h às 17h, e contará com pales-

tras de Lídia Goldenstein e José Carlos 
Aronchi, além de formação de grupos de 
trabalho para melhores práticas do que 
foi discutido. O evento é gratuito, mas é  
preciso fazer inscrição pelo link: bit.ly/
CriativoAcirp. 
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GERA R$ 7,1 MI EM NEGÓCIOS, 
DOBRA NÚMERO DE ANIMAIS 
EXPOSTOS E AUMENTA  
PÚBLICO EM 40%

A 57ª EXPO Rio Preto, encerrada 
no último dia 6 de outubro, con-
tou com recordes de volume de 

negócios realizados e de público. A feira 
também confirmou seu posto como segun-
da maior do País em número de animais 
expostos, reafirmando sua vocação para 
negócios, tecnologia e diversão para toda 
a família. O evento somou R$ 7.125.467,00 
em faturamento e registrou público de 56 
mil pessoas.
 Quem visitou o Recinto de Exposições 
Alberto Bertelli Lucatto ao longo dos cinco 
dias pôde notar o crescimento do evento, 
confirmado pela expansão dos resultados. 
Em comparação à edição realizada no 
ano passado, a EXPO Rio Preto 2019 teve 
aumento de 131% em número de animais 
participantes, 74% em volume de negócios 
fechados e 40% no número de visitantes. 
 Para o presidente da Acirp, que tam-
bém presidiu a Comissão Organizadora 
da EXPO, a missão é manter o progresso 

AGRONEGÓCIOS 

Realizada de  
2 a 6 de outubro,  
a feira consolidou 
seu sucesso em 
toda região e 
colocou Rio Preto 
no calendário dos 
maiores eventos 
agroempresariais  
do País

57ª EXPO Rio Preto
permanente. “Investimos na estrutura do 
recinto, nos aproximamos das associações, 
evoluímos no modo de fazer negócios, e, 
agora, comprovamos o retorno: associa-
ções, produtores, empresários e público, 
dentro do evento, fazendo negócios, se ca-
pacitando e trazendo a família para se di-
vertir”, avalia. 

ORGANIZAÇÃO E  
EXPOSITORES COMEMORAM  
NÚMEROS FINAIS 
 Um total de 1.013 animais foi inscrito 
para exposição e 1.305 para os leilões, resul-
tando em 2.318 animais na feira. O saldo é 
mais que o dobro da edição do ano passa-
do e supera em 16% o número inicialmente 
previsto pela organização. 
 O número de negócios também supe-
rou as expectativas! Foram realizados três 
grandes leilões, que juntos, movimentaram 
R$ 3.015.000,00. “Os leilões da EXPO foram 
um absoluto sucesso”, comemora o coor-
denador de leilões, Paulo Belarmino. “Sem 
dúvida, esses números são reflexo da credi-
bilidade da EXPO, a qualidade dos lotes, o 
formato e a estrutura do evento. Tudo isso 
contribuiu para o resultado que tivemos”, 
considera. 
 Expositores e criadores fecharam a fei-
ra com um saldo de R$ 1.712.967,00. Para 
César Calarge, produtor de Presidente Pru-
dente (SP) que participou do evento pela 
primeira vez, a qualidade dos animais ex-
postos e a estrutura do evento fizeram toda 
a diferença. “Se tivesse uma dessas todo 
mês, eu viria. Participei do evento durante 
quatro dias e vejo que a feira traz resultado 
para todo mundo: para que quem vende, 
para quem compra e para quem é da cida-
de. Agrega valor para toda a região”, ga-
rante Calarge.
 Segundo o coordenador geral e secre-
tário de Agricultura e Abastecimento, An-
tonio Pedro Pezzuto Júnior, a 57ª EXPO Rio 
Preto posicionou a cidade no calendário 
dos maiores eventos agroempresariais do 
Brasil e transformou a feira em um celeiro 
de oportunidades para quem busca lança-
mentos, tendências e inovações. “Cumpri-
mos nossa missão de congregar e poten-
cializar as diversas atividades agrárias da 
região, abrangendo dos pequenos produ-
tores às empresas de vários segmentos”, 
completa o secretário. 

MAIS CONHECIMENTO.  
MAIS RESULTADOS.
 Além dos leilões, julgamentos de raças 
e exposição de bovinos, equinos e ovinos, 
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 Festival Nacional de Moda de Viola

 Um dos grandes destaques da 57ª EXPO foi a realização do 1º Festival Nacio-
nal de Moda de Viola de São José do Rio Preto (SP), que distribuiu R$ 22 mil em 
prêmios, além do troféu “Estrada Boiadeira”, uma homenagem aos pioneiros do 
Noroeste Paulista. Sessenta e sete participantes foram avaliados de acordo com 
as categorias local, estadual e nacional. Os vencedores foram “Os 2 Violeiros”, de 
Campo Grande (MS), com a canção “Filho da Liberdade”. 
 O palco do Festival recebeu também shows de grandes nomes da música ser-
taneja raiz: As Galvão, Divino e Donizete, Almir Sater e Sérgio Reis. Realizado 
pela Prefeitura de Rio Preto, por 
meio das secretarias de Comuni-
cação Social, Agricultura e Abas-
tecimento, Desenvolvimento Eco-
nômico e Negócios de Turismo, o 
Festival também homenageou o 
compositor Valdemar Reis, que 
adotou Rio Preto como terra na-
tal e compôs mais de 340 músicas, 
dentre as quais “Meu Reino En-
cantado” e “O Paredão”, clássi-
cos do cancioneiro caipira.
 Os shows, a entrada e o aces-
so ao estacionamento foram gra-
tuitos ao longo de toda a EXPO.

AGRONEGÓCIOS 

a grade técnica da EXPO Rio Preto contou 
com atividades voltadas para o agronegó-
cio regional, com palestras e workshops 
das temáticas avicultura, heveicultura, pe-
cuária de corte e leite, tecnologia e turismo 
rural. 
 Segundo o diretor executivo da Asso-
ciação Paulista de Produtores e Beneficia-
dores de Borracha (APABOR), Diogo Espe-
rante, os eventos voltados para capacitação 
e geração de conhecimento não terminam 
com a  EXPO. “Eles abrem uma série de 
possibilidades que potencializam a inova-
ção. Nosso evento, por exemplo, reuniu 
toda a comunidade da cadeia produtiva da 
borracha. O sucesso foi tamanho que em 
2020 vamos ampliar as inscrições”, adianta 
Esperante.
 Já o Encontro de Avicultura, que está 
em sua quinta edição e foi realizado pelo 
segundo ano consecutivo na EXPO, promo-
veu palestras e negócios. Segundo Márcia 
Vaisman, uma das organizadoras do en-
contro, foram R$ 1.688.000,00 em negócios 
gerados, um aumento de 30% em relação 
ao ano passado. 

NOVIDADES CHAMARAM  
ATENÇÃO DO PÚBLICO
 Além do ganho expressivo no número 
de animais e da realização de três leilões 
dentro do recinto, a 57ª EXPO Rio Preto 
também trouxe como novidade a retomada 
da participação dos equinos na feira. De-
pois de 20 anos, os cavalos da raça Manga-
larga voltaram à exposição com o Shopping 
Mangalarga, que levou 59 animais ao recin-
to e permitiu ao público conhecer a raça.
 Outro destaque foi 1º Leilão Mega 
Quarter Horse. Inédito na feira, apresen-
tou animais de alta qualidade genética e 
uma seleção das melhores linhagens do 
mercado da raça Quarto de Milha. Foram 
comercializados 48 lotes e 46 cavalos, além 
de coberturas (sêmen) de garanhões.
 Também novidade na programação, o 
Torneio Leiteiro apontou as melhores novi-
lhas e vacas leiteiras do evento. Segundo o 
organizador das raças leiteiras na feira e di-
retor da Láctea Noroeste, Ricardo Paulino 
de Oliveira, o sucesso da EXPO promoveu 
resultados expressivos, entre eles a criação 
do novo Núcleo de Criadores da Raça de 
Girolando do Noroeste Paulista, formaliza-
do no dia 4 de outubro, durante o evento. 
“A expansão e seriedade da feira nos apro-
xima dos produtores, que, agora, querem e 
fazem questão de estar aqui”, garante Pau-
lino.

Dois episódios inusitados aconteceram 
durante a feira: uma fêmea da raça Angus 
pariu um bezerro Aberdeen, e uma ovelha 
Dorper/Santa Inês pariu dois carneiros. To-
dos foram acompanhados pelo corpo técni-
co de veterinários. 

PROGRAMAÇÃO  
PARA TODA A FAMÍLIA
 Durante os cinco dias do evento, uma 
programação intensa garantiu a diversão 
do público de todas as idades. Atividades 
diárias fizeram a alegria dos pequenos que 
lotaram as ruas da EXPO com suas famílias. 
A Vila Criativa, área que teve a coordena-
ção do Núcleo de Economia Criativa da 
Acirp, dedicada ao artesanato, turismo re-
gional e economia criativa, além de shows 

de artistas locais de vários gêneros musicais 
agradaram e divertiram os visitantes.
 Segundo a diretora de Promoções da 
Acirp, e também coordenadora geral da 
feira, Cristina Bassitt, o público entendeu 
que a EXPO tem lugar para toda a família. 
“Nosso objetivo era oferecer variedade, 
qualidade e conforto nos espaços de conve-
niência. Por isso, além de uma programa-
ção infantil completa, também buscamos 
restaurantes diversificados e uma praça de 
alimentação com a presença dos melhores 
foods trucks da região”, completa.
 A presença massiva do público na 
EXPO também está relacionada aos núme-
ros expressivos no setor de alimentação: 
entre as 23 empresas desta área, o fatura-
mento gerado foi de R$ 709.500,00. 
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Bastidores p o r  d e n t r o  d a  n o t í c i a

REVISTA ACIRP20

O  Projeto “Arte é Saúde” desenvolvi-
do pelo Núcleo de Economia Criativa 
da Acirp (NEC), em parceria com a Bi-
blioteca da Famerp, proporcionou em 
2019 a realização de uma exposição 
permanente com obras de importantes 
artistas plásticos como Jane Ferrari, 
Germana Zanetti, Sandra Antunes, Héstia Tenfuss e Regina Cheida; além do lançamen-
to de um livro do autor Vicente Serroni, no Pavilhão Fleury, próximo a Biblioteca da 
fundação. Agora, o projeto estende sua proposta em aproximar a arte e a cultura da área 
médica com uma nova etapa de mostras de Artes Plásticas a ser exibidas em eventos 
que acontecerão nas dependências da Famerp, a fim de fortalecer o setor criativo colo-
cando as obras em contato direto para aquisição dos interessados. A primeira mostra 
desse novo formato foi realizada dentro do “VI Congresso de Cirurgia Geral Famerp/
Funfarme 2019”, entre 03 e 05 de outubro, no Centro de Convenções Famerp, com telas 
e esculturas dos artistas plásticos: Jane Ferrari, Sandra Antunes, Germana Zanetti, Regi-
na Cheida e Héstia Tenfuss. As mostras de arte em eventos da Famerp/Funfarme são 
oferecidas para os organizadores, que devem garantir a exposição com antecedência por 
meio de formulário e orientações disponível no site da Famerp.

ESTÍMULO À ARTE

A Acirp recebeu uma comitiva estadual de lide-
ranças políticas e econômicas, para atualizar infor-
mações e dialogar sobre as políticas públicas que 
trarão impacto direto à economia brasileira, com 
destaque para a vigência do “Cadastro Positivo” 
nas empresas e na nova relação com os consumi-
dores. O encontro regional promovido pela Fede-
ração das Associações Comerciais do Estado de 
São Paulo (FACESP) em setembro contou com a 
presença de empresários associados e representan-
tes de 15 ACs da região, entre presidentes, execu-
tivos e gestores. Compuseram mesa e explanaram 

aos presentes, o presidente da FACESP, Alfredo Cotait; o superintendente-geral da 
Facesp, Natanael Miranda dos Anjos; o vice-presidente da Federação, Antonio Carlos 
Parise; o deputado estadual, Itamar Borges e o anfitrião, presidente da Acirp, Paulo Sa-
der. Na parte técnica, representantes da Associação Nacional dos Bureaus de Crédito 
(ANBC) e da Boa Vista SCPC palestraram sobre indicadores, propósitos e metas des-
sas iniciativas. Ponto alto do Encontro Regional foi o debate sobre os pilares e atuação 
dos Conselhos das Mulheres Empreendedoras mediado pela presidente do Conselho 
da Mulher Empreendedora e da Cultura da Facesp, Ana Claudia Badra Cotait, que 
anunciou recentemente a parceria do CMEC/Facesp com o Sebrae-SP.

FACESP EM RIO PRETO
No início de outubro, a Acirp levou um grupo de empresá-
rios associados gratuitamente até a capital paulista para mais 
uma missão empresarial. Desta vez, os rio-pretenses visi-
taram o maior evento de empreendedorismo do Brasil – a 
Feira do Empreendedor, promovida pelo Sebrae-SP. Com o 
tema “Empreender é para todos”, a edição de 2019 aconte-
ceu no Pavilhão de Exposições do Anhembi e contou com 
mais de 500 expositores, espaços dedicados a diversos perfis 
de empreendedor e uma extensa programação de oficinas e 
palestras. Montada em um espaço de 45 mil metros², a feira 
recebeu cerca de 150 mil visitantes nos quatro dias de funcio-
namento. O lema deste ano mostrou para o público que estar 
à frente de um negócio próprio não é um sonho distante. Pelo 
contrário, para transformar uma ideia ou uma oportunidade 
em uma empresa, basta se planejar e contar com o apoio de 
quem entende do assunto. Nas Arenas do Conhecimento, o 
público esteve em contato com empreendedores de sucesso e 
especialistas em comportamento empreendedor. Nesta edi-
ção, as Arenas foram divididas em quatro temas: Inspiração; 
Marketing e Vendas; Negócios Digitais; e Visão de Futuro. 
Além disso, toda a estrutura esteve voltada para atender o 
empreendedor ou o interessado em empreender: entre os ex-
positores, houve desde opções de franquias e representação 
porta a porta até máquinas e soluções para auxiliar na pro-
dução do pequeno negócio.

 IDEIAS E OPORTUNIDADES

No dia 26 de outubro, o Conselho da Mulher Empresária e Empreendedora da Acirp (CMEE) rea-
lizou a 22ª edição da Caravana da Cidadania. A ação de caráter social oferece gratuitamente à po-
pulação serviços de saúde, beleza e palestras educativas/orientativas e conta com a participação de 
voluntários do setor público e privado. Somando todas as edições, a “Caravana Acirp da Cidadania” 
já prestou cerca de 950 mil atendimentos. Pelo segundo ano consecutivo, a Escola Estadual Doutor 
Oscar de Barros Serra Dória, no Solo Sagrado, foi palco da Caravana, que encerra um projeto de 
duração anual composto por palestras, workshops e vivencias realizados mensalmente junto aos 
alunos da escola. Nesta edição, pelo menos duas mil pessoas puderam ser atendidas com exames de 
saúde, corte de cabelo, hidratação de pele, apresentações artísticas e culturais, orientação psicológica, 
orientação jurídica e distribuição de brindes.

JUNTO À COMUNIDADE
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Alô, associado!
por ROBERTO TOLEDO

t o l e d o r o b e r t o @ i g . c o m . b r

“Eu não falhei. Só descobri 10 mil caminhos  
que não eram o certo”. ( Thomas Edison, inventor) 

S O R R I A ,  B E B A  M U I TA  Á G U A  E  S E J A  F E L I Z !

PÉROLA DO DIA

 CIRURGIA ROBÓTICA: O hospital 
Beneficência Portuguesa de Rio Preto 
realizou no dia 16 de outubro a primeira 
cirurgia robótica da região de Rio Preto. 
O procedimento foi uma prostatectomia, 
em um homem de 78 anos, diagnosticado 
com câncer de próstata. O equipamento, 
no caso deste paciente, maximiza as taxas 
de cura, reduz o sangramento e minimiza 
consideravelmente seqüelas, além de 
proporcionar a recuperação das funções 
vitais 40% mais rápido. O procedimento, 
popularmente conhecido como cirurgia 
robótica de próstata, contou com uma 
equipe multiprofissional. O robô cirúrgico 
é manipulado por um cirurgião, por meio 
de uma espécie de joystick semelhante 
ao de um videogame, onde controla 
os braços do equipamento. O sistema 
reproduz os movimentos do médico para 
os instrumentos robóticos (pinças) que se 
tornam mais precisos e atingem posições 
difíceis de se reproduzir pelo punho 
humano. 

 OPORTUNIDADE: A Uniodonto, 
referência no atendimento odontológico 
em São José do Rio Preto e região, se 
mostra uma empresa de exemplo e ajuda 
também meninas da Fulbeas a sorrir! 
Faça você também a sua parte, amigo 
empresário: dê oportunidades de estágio! 
A Fulbeas garante e nossas futuras 
grandes profissionais agradecem! 

 ACREDITE SE QUISER: A Casa 
de Espanha, muito bem presidida por 
Nelson Lois, ganhou sessão festiva na 
Câmara Municipal, indicando dois 

homenageados para cumprir uma lei 
de autoria do vereador Coronel Jean 
Charles Serbetto. Os nomes laureados 
foram do Fernando Valero Parra e Maria 
Ignes, representando a família Oger. 
Convidado pelas duas partes, fui o 
mestre de cerimônias. E aqui é que vem 
o detalhe que faz jus ao título na abertura 
do texto. Poucos sabem, mas o Expresso 
Itamarati (expressão tupi-guarani que 
significa lugar da Pedra Branca) conta 
com números inimagináveis com uma 
frota aproximadamente de 1.200 ônibus, 
registro de 2.350 funcionários, roda 
7 milhões de quilômetros por mês e 
consome 2 milhões de litros de Diesel/
mês. Isto é incrível! 

 SEDE REFORMADA: A ARPROM 
ficou novinha outra vez. A entidade, 
que promove os meninos menores no 
mercado de trabalho de Rio Preto, vai 
reinaugurar sua sede e homenagear o 
Presidente do Tribunal de Justiça do 
Estado, Dr. Manoel de Queiroz Pereira 
Calças. 

 ALFABETO: Rio Preto acaba de 
ganhar um novo colégio. Trata-se do 
Colégio UNITERP, que contará com 
Ensino Fundamental 2 e Ensino Médio, e 
está instalado numa área de 3 mil metros 
quadrados dentro do Shopping Cidade 
Norte. O diretor pedagógico também 
está definido: é Marcelo Antunes. 

acontecenomeio

 DANÇAR PELA PAZ  
Cleyde Lerro Filiage, pioneira 
no ballet clássico em Rio 
Preto, foi uma das grandes 
homenageadas no espetáculo 
em prol do Unicef “Dançar pela 
Paz”, ocorrido pela primeira vez 
no Brasil, no Teatro Municipal 
Paulo Moura. A bailarina, que 
tem uma história de mais de 
50 anos de carreira na cidade, 
recebeu a homenagem das mãos 
do fundador do evento, o gestor 
cultural argentino Leonardo 
Reale. O “Dançar pela Paz” 
surgiu na Argentina em 2014 e 
nesta primeira versão brasileira, 
contou com a participação da 
primeira bailarina do Ballet 
Municipal do Rio de Janeiro, 
Ana Botafogo. A Escola da qual 
Cleyde é proprietária já tem data 
para sua belíssima apresentação 
de final de ano: será no dia 4 de 
dezembro, no Teatro do Sesi. 
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